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. S��1.d.d. G,;'llee, "';.nlde Ltde. que em dal.o d'f' ontem,
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Devem· Ser ·4�c�d,a$',,/j,�A�·�a"':o'·.)\;.{'I.ir,;I·,to;· d·e,,�.r ,S�,·.o·�11"#1 . ri:E��Ai�
,

I
I� 'J� 11&;11 epno, .fazi.a acorrer a

.
este-

Em dtas 'desta_semana, 'do' "�Xecutivo aos alias 'eXlensões di linha' de. 3" . �'.,. c. . .•

1 '

.. : '.
.,.�"., y, :,'" ,ção·e ao lo�go, da Unha

'és.lev� no G.,�bine�e do, p�.d.eres do 'Govêrn<! f.e Rlo.s até a Ba
... râ.. .

do Ri'l CronIsta morre aos 34 -a'ROS ·de, férrea ()'s curiosos de
.

en-

Pref�lto Vlcror
,. B�l_ler, o deral, com r�lação a ele beirão Grande do Narre, íd d ão, pa,r� v�r a noVidade,

st. D�. Óctacilio Marían,'" rrificaçlio r�ral� -Rue, está. lnlormou aind'a aquela . ' ..
" '..

1.a e "

COnfl! O· sr Henrique
�o De9.ar�amenlo de:Ág�ds c�slandoA a se verificar. eurortdede, que -'alé o r�ml, FaJeêeu diiJ 15 dó corrente, cerca iias 22 Bortolini, aiuàlmen'e' resi-
e �.nergla, do RI.o .de De aco.rdo. com a pelee- .do ano, lambem dev.era_<» . horas, 'Da crdede de ·Joinville. o esnmado cidádão' dmdo em. Barra do RIO
!p�e1ro, acompanhado do fr� mantida com. o. sr. e,slar conclutdes as eletrt- Arão Tito de Souza, Naiural. de: São.�08é. encon. Cerr@,. que eo, Ipngo

•

de,
:ar. Bdelroo Nescheanvenq. V.'clor Bauer"Prefello �� 1 fl�aç_oes [reforçemento, ex nou .nél<rManches(�r Cerermenee o IUllar,pc;lra sues seus 88 anos, tem prati·

. represe�tant.ed� ceu�sc. mCIp'al, o dr; Ocrectlto lensao, e
.

melheremenroe) atividades predrtetee, onde ',..se palab,lizou como cemenre. 72" anos. {je
ije Pior anQpo.1 �i f'

' Mar�an9, ass�gurQu ao das localidades de. ,Vila, cronista esportivo e� social. escrevendo pere.. os
.

hrsrõrte paliJ. conlar, pots
,

.0 fl�; da _VISI a. ,!LO .de; ,alcaIde Jara�uaens�, .�u� Lenzt, Nova Brasilia,ßarra ( confrades .,,� Not,ci,," e "lorna] de 10invi,lIe" •• A. cs outróe 16, QnQs viv.eu
;dar �a"sfaçaq eo p..e�etlo tel!! cond�çõe... prlorrtöl'laS d n' C II'h' d

. co·'· sua saída das lídes jornalíslicas deu-se 'pelo tala em RIO dos 'C.édrQ�, �eUMumclpar de. J. aragU,! d.o a execul'ao das .. linhas �e o KlO
. err�, '(J a "'-, .

.'. : ....
" .

.
. , rJ

Q I das reinvidicaçõ G b Id"· � n· .. d Q.) auelrll e BstJ'áda Frllnclsco de enconlrar se com CI saúde. qbalada..
Ass I m J'ug�r de noscimento.

.

oll, '. . es. ar! CI .1, U KI,:>S
.

o oU". . ,

mesmo, .duranle o curlo espaço de. fempo,. s�beppreseo�adas peJo Çbefe e cio Nort�. RIO Cerro e de Paula, oranJea-r um va�fo circulo d,e' amiz.àdes e . impôr- Lembrá se () sr; Henrique
" VI· Bortolini dos delàlhes que
se li 'consideração' de lödQs. em 1951, oçupou a =- d,

.

'Secretaria. GUill dll . ASSOCiação dos CronisliJS eercaretm a iPBuglir,açau cl

Ex.,ce,sso
.�

ele Contige.'. nte Presidência da. Re· Bsportivos ·de- JoinviUe. Seus artigos. - registra· ���i!.� 2!.!�r;�p.'?J�,'�,e��:; .

a crônica· joinvilíense. -;- chegaram á,' ler reper- � ,.._. '!

_ �
.

r'

.

J·ura...,
'

Band·el-ra'. . ,pu'b.I.·.ca Re"sponde'" cussâo das mais elogiaVei$ nos grandes ceDtros a ponte que' ha�ta sido;
.

.

. d Bin d J
' . Q� P I' .. " , '. conslrufda. �ôbre o' rio

o' rasi: KlO e· anelro e vuO . au o.
Itapocú.· v�io;- de Joinville,

. Vertlicou �é 5 - feira úl:' o. amör.li Parriß e A
,.

lide ao Prelel·t"o
. '_.

.

.

Mahd�·a j�st1Çl1 que lembrerriQ� a'os' n�ssos :umfl c�h_lposição! compas-
, 'lima toclJnle ceremôoia, IidadeilßaÍldetra, concluin,' " 'leitores �o, 'frêHérno senli'�en.o ,de. soHdariedad,: . 1a de maqu,ina e 4 vag(ie5,
no Paço Municipal,: onde do a sua öra\:.ã.o por so- em N br' d 1966' que sern!)re .acQmpanh�u ,Arã? Tllotle �OUZd. em bem carregados dê trilhos.
cerca d'e 60 recrUlas dis- licitar o. ju!'am-ento. cqjo

ovem
.

o e
c .' _Á' . 1961, quando 'n0,8SQ, dlf�'or fora agredJdq n�.I,. ca· Como medida de. prec,BU'

pensados do Serviço Mi· -compromisso dilo em voz quan.do da visua,do\emao lada da noil� .pelo etJlão Prefe,iro Muoicip�1 e;8�us çãó., foram os vagões li-

�litàr, se perfilaram em fren' alta, foi o seguinle: ··Di�- Pre�lde�.e .Casldlo Br�n '

comparsas, Aião Tito de. �obza, que maOIi.nha gados à frellle da máqui-
.

te à ,Bandeira Ndcional ,pensado da, preslação do
co a JOlDvllle, .0 Prefeito

uma coluna 'Social não teve dÚVIdas em abrir: na e o primeir:o' vagão
A ceremôoia foi assjs' Serviço Milifa,r lOteia •• H"

Municipal de Jaraguá do' espaço na coluna '''b�m'', para condenar veerr.eú· desl gado dos demaiS.
lida pelo dr, lielladio QI

.

fö.rça de disposjçõps'; Je.
Sul' que �f c.?,,",pa��e�. J .

'emenle o b�ndoleirismo que se de&envolv il em Salisfeilos os. delalbes
sen Veiga, MMo Juiz de gais, e conscienre dos de-: adPres�nr�n o. ao. � e,o Jaraguá do Sul .. Não conheêia o Arão o DOS�u I puzeram a máquina a fun-

. a Naçao um menwfla �' M
'.

f' d'
.

tI· 05 di>'
" I)Direito,

.

da Comarca de veres que a CODsr\llLliçao. conrendo as ,mais. urgeote: �Irelor� �� t aIo

f
e

I
'serem r�<?�p.arp el� Jav�l'

e on.?r, que Impu slonou tSJÖI',aguá dtL, Sill, '. J) SI." Impõe a . todos os »as!' o

reinvidica õea do' seil mu
Impre,nsal ". o Ase�s ve � s� I arl<.>. A '? es

.' vagoes a U{TIa cerra ve o·

Vi�IÓr Bau"" Pref�it,Ó �u lei...�s, pa�af cam ii defesa' nlcí io. .'

ç
. "". cO�lra ,a propolencla, fi; forç�

.

e CI vlQlençla,) s�rn ,ci�ade ,ei .ao ch�garem
,u clpal, o

..
sr. Eugen!o V( naCIonal, promtt,o. eSI�r A� rejnvid.caç�8 se.

nada· pe��r.: .' "

<',
, , _ ,

perlo d� �onte� frelarllm a,
;.,or ,Öclim&ckel, P��sl'dßnU!!/sell!�re pr.onlO "� . �umJ)r�rt#lir.õm.p.iífa,. GS .,giwr�_' li'.:"�

. Ar��iJo..!le".�Q��a.lnfd.zmé�.:�", lev�" ;�lI!.e9���;'!��x�pdo,�_pe.- .

da c;amara Munfc'lpal:: ,ge co.-m a& ml�has �bl;gaçõe� IMt1ntslêrios e, agora, forám' a VIda que ele procurava espelhar para os' seus nas o prlmerrQ ."\)ágiio
Vereadore�, O· sr. Tle· millIares, mdus:ve • a de:; objéro de re5,Pos1a, airavés milhares de leH�)re8. Um d�sHno i�gr.ato incu.m.- passar· por söbre a reçem
Cél. Leonldas Cabral l1er- alende� a. convocações e· do sr. Abílio Machado biu-se de afaSIa-lo. da legiao de fas•. ConfliJado conslruída ,p�nle. ß ö

bsrer, 1?�legado· Bspeclal. emerg�mc!a < e,. n� _!stera filho, Subchefe do G�bi- num modeslC\ quarto de horel, procurav�; ressabe-, po�te res�s.lu. dando.
de PoliCIa, o sr. Oswal de mmhas arnbulçoes, a nete Civil da Presidência I�cer se de perlmaz enfermidade•. Afasl�do dos enlao, motivo. para qu�
do. Silva� do "Jornal' de dedi�élr - me

.

infe,iram.�u�le da República. em oficio jOrD{Jis pa�a. 05 quai� escrevia, acabou envolvido, töda a compo.slÇ.ão· pas-

.
,Joltlvllle'. o sr. Aldo Pra ao� mteresses ,da, PalrléJ, CGC _ 7963(66' _ LfN" no Implêlcavel esquecimenlo .. entregue. ao abandono, �ase e s� reahzas!em 05

.
da. representanfe l0c.al da �uJa�h.onra lnfegfld�de e 711, de g2,ô,67. de seoJs lintigos admiradores, Prpvavelmenle os aios de lOaugur!,�ao, logo

,Su�ursé;ll dos Dlar�o�, e 1n"stIlUIÇÕ�S defend�rerl.' COip De acôrdo com o otrcio recursos lam.beQl. minguavam.
.

adIante, na estaçao.

, .,E'!Ils50ras ASSO<:,lôdos, o ,s�crlffclo da pr'opr.ra VI- acima fransmite a Presi'
.

- � ....
.

I 'A' '- '. T't A preéauç·.ão
.

- .cOnta
1 alem .de populares,' dj." ,

A

"'d n '

l'
ß enlaq,c''élco(!teceu o mais 1:H�C:_8� e. fao 10

" .'.
_ ., .. '

À 9 h
I

(
.

A ó
.

. t·" b
. dencla a Kepub Ica ma de Souza 'petas suas colun�s elo�lara tantaä e o sr. BortohlJl, " linha

; .. �
_ o!as. teve ,1·11 �IO d

.
P � o,Ju1örreo Q ,a. ön léria perlióenfe à reformd /Idnras vê��S os no�ocômios da Cidade Dos ser� sua razão de ser. e qu�

": ce�eCnl� �o� �. pa;- t�r�r. 0dÇlm. �ntreg�e:-- ,o�
e pintura. das ESlaçõ�s VIÇOS que preslavam à comunidade D� utilidade aponie fôra, construída de

'pra�.�· apualo er maDd' o M'I�I.I Ica os o erv..ç<i. Férreas' de Nereu Ramos
aos seus semelhanles Pois ·quand� em bu'sca de madeira, com -vigas fa.T-I' IbA,e, e n a I e . .c e n ,. I Ha!'. J

.

d S� IT '
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d
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d 30 30
.

'..

•
'

..'

.

e
_ aragua? ' r! I Ica

um/derradeiro socorro, batia nas salvadoras por- queJ� �s e
.•

x. C"!',9,�
,._., çao e p�vlme�l�ça� de

tas, elàs não se abriram. Permaneceram mudas ao p�rslslla a_ duvJda so'p�
estl'ada� MUDlCIPel! e,! gemido do companheiro que as promovera. De S1 um �r�nde v�o hpvf
Eslöduals e consrruçao de, nada valeram os seus conceitos em colunas 50· de resIstir '!.'? yêso

,po.mes, bem como serviços oClais. Morrêu pràllcamenle. na soleira de um dê uma' cpmposl�ao...
afetos ela D�parlélmento les. Com a sua morte, acaba,. a "sQCieda�e".de .

tarde. JOI 'a 'Ponu�, ,s
NaCIonal de 0bras de

is�rever ·mais. uma chocame história.. ' tuída por Jumé\. de f!!
Saneamenlo. ,.' Arão Títo de Snuza nãó' meréceu um Itala-' aço.

Jaraguá do Sul, 1 de junhr, d,� 19t1 :me�fo assim., Por !SSO, os com�anheirQ,s de jO!- Hoje como h.a 60,
SNR. JAIM E DA SilVA TELLES

N
,.

dO. nahsm� 'de Jara�ua do, Sul. estao córn o cora çao o apito do irem ajudo
Gerente

.

da' Sucursöl dos Diá·
•

egocl'o e' casla"""o sangrando .de. dor e, pesar. desenvolver a oo'ssa co

rios e Emissoras Asso.:iados ,'. Descanse -em p.àz e que O�us ;Ie letJha em .

Iildade Btn 1901; no

'do Paraná - B� I urne n á u Van/te se, um �erraoo bom lugar!
y

, "

• 2ã 'de Junho., às 12 .horas,
Presado Senhor� - 14x37,50 me. Rua Guilhar· .pela primeira ,vez'lIpitolf

Tendo em' visla 6. falta de um pronunciamen· me Weege Perto do Co.
• ". r ,,' um trem. em )Qtllgua 40

to d.fJ parle de V. Sa. söbre a mlD.ha carta de 29 lt-gio Divinf1 Pt�}vidêDCht
.

Queije0- Mar.,ca... COR.·U.,,_rA.,. ,.5.uI.
de ·.inaio, passado, prinCipalmente em seu último IofôrmaçõeB. cOD1Edmun .

. .' .,.-"------'�.o..,----
tópico, copsidero'inet!Jesobrigado, a partir desla' '10 Lnmba'rdi - Defrllllt> De acördo com noficia'''de' CQrupéi. A.()êien�iia do ," ,

. i.'
.

data, do compromisso de �orrespondenfe da TV o Posto Wolf. .,c pu�hcad� ,em ediçõ�8 a

..n,; tr�QidQ.�c'ili :.es!abele..

clmen. reotr'a'.)0·roovloIIRI'8 'de, .Poraná - Canal .6, nesla" cidade de Jaraguá do ,um terreno com 2 (dois) leflore�, Ja se encontra ntl 10,. g�QfllmeIH,e oJ�rece� a � II I
.

.

Sul, fleando V. Sa·. com inteira liberdade para morgos a t, Klm� do praça, o �famödo queIjo direção ulll exel1}plar do '"

d' ri' ,ii .... fi -,
....

escolher:oe nomear o- meu SubSfiJulo· Contudo, ,ct>ntro
� da, cida�e por "CQRUPA'(,' pr9duz,do p:� refer,iáo" .Rateiro,. �Bnjslata!l CrlllflS: ,tl >11I.fI

")I�J!deodÔ óS redamos. de. numerosos t�lespecla NOr$ 1.800,00 em condi· Ia cónceiiuada flrmaJndus·' do se a, 'in�g,ualilye, qua ,.....
.

.'.;'
doréä...ql(er· se qU'êixa'ram da falta de noticiário de ções. tria e ComercIO Bernardo !Idade do noVO produto àa Bm data de hôje�'" tebli-

,

: <Jar,op6 DO .. gpmi.ngo :passado, reme.•o-I�e,. pela ,lofQr.maçÕes com. Ed..:· Méyer :wda•• eoro. JiUaI·.• ii ,In.q�str!a.·. d�, �f�c(lJ10r� de za-se�"! JOinviU�.! /! '4�a
,

.

d�r1.abeira ·,,�Z� as DO.aS inclusas para a resenha mundo Lombardi Defron'. .Av Gelúho Var�as s/no.�a torup�., ,.
.. .' , Bxposl�ao de ÇaDari,oS, .

. ,.�o prÓX!m9 �doanJ�,go .dia 1 h ..,� te' o' P� ·Wtrlf:
"...

slde-do VIzinHo Munlcfplo .'.

c:i . " � tenJo por local o antigo
;,. !;

"

.�...
m oMto! pa. r,<I. ic:ular para o I ns.anle, fI rmo ' I' Bm jaraguá o Su: <f Palôciô "Holei,;:" silo I!h,Rà�

l'l1'
i . H I." e1+K"-'h1atl'o .. "'e()'rltná"'� 15" d N' 'b R i

,,' " �!fIIUilb '. '�,f' ,:'", .'
.

'

�'('-1''''''_���-.......,.f.. .,_,;. ....

'

.� JV .Il'
'

.. -r I" ,e oyem.rOilr.-:-,�sq;Q·
.' ,J .. �:h� 1t.fO$�A����:lli�agr::�;:i,.!U+:� � '�;CfJi.,14U1�iU.i} I

.

!�,l ��;/:;t�':g��I����n�"�� na,���,���rrnci.pe/.
NOTA DO MISSIVISTA - Múilas vezes, l .

.' .i' u��ll.'.u OVO ,t;� �a ßél'drI.o' Mêtar.,�t�"l< � _el)�JlnI do,todclave

por Um'ii quesllio de "'�s'peito ao .público, somos t.' ';' :J.$D .."'... ��'i ,"'.
.

.'. ;1 a ,?u,a Presld.�e t;P,Ui:lC10 eSi,a, pr�vut'<l !,ara CIS I 1.6

obrigados li tarnar conhecido de todos certas � PARI- ,G AR'A N T I R A' TROCA POR:I P�s�,ô'&,� 71;- ,""79 ou. pe horas; �e hOJet! ,de\fendp
illit.."--

.

I
. 6

ca o da publ�cação I .,"
.

.

�
I

;4í.�..Q.�Pêl�·.IJ,el'er0I1E; 3.Si.,. parllcipar"u.m; JJf4nde, nUi'
_��"oll,Jamos.Do .. � •

.' n.:,:.R.UZ.. E. IR,D.··.,R .. N,.O.VO,·.S. 'o
i .".',,'I'.... �

.....
'

..
_ ,-.. ft'I

.•��ode.'cr�.do_resde c,�-da carla aCima •. pela qual verlhca �� que a.parp(.i � t' . _.'" -

'de 1, de.>lunho,'rrii) somos mais o corresponden-
. D�PO�Ir�,.p. SEU DINHEIRO NO f'; Cump�jmihto8.a 'Ind: ! e, ioario$ da reeiao• "'

. .'�.
"te Ga TV f)6tati8 tCanaJ 6, em Jar.aguá do Sul, �,. � . ." -I,' I' '. COIl.l;,.��,'lJardoM�r Lllta At d c do bp $r Ze

razão por9ut',;pâO 'D!�ls .Iemos en�iado i�quela' �i Banco H.:a·c"·li.o·
..

Da. I' d.o· Coma'rCllo S/Ai;� ,P.«l." !onf'\ll'.�,p.d�.:���éJ;i$
·

...no.·�d.r��'.:.�hn.,•.·�fild�I'Í.@
:TeleVi50M .norteias '5ol>r.e a nossa c,dade.

'", "';. '.':', .' k'.' '".
_'.

",' �.. .• •. ; uJ1A;�ra�t-tr; de, qU4\,I®�� Ce:nl,�q�' 'at 1Í�n;Jí:le�a ,a� p'm
��� ..._......�__

/

__-------- -.....:....._ '.' • " '.
' '" .' ' nOl·lJ1ercado.�atarjtlense.i ,::qp,VI,te,. .. ,
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OORREIO DO POVO

�eina�o,§>
>

MmudJllàis �.I.t· Agência de Infor"+6JV-:;;es Fafill8l'DdasdaHisló(ida Brasil(Uij
Muitas ·:cöntroy�r81�s.te"'''Bur�do em tô"n� ,_.:; Ec\onoAml·cas

''t, '".' i' '.

I
\ JeHersul ,0811s de r••ta

dos .ferladosj,my�ICIP�18. As..horiR.s sôbre
"'" .

�,'�'
"' .. """ .. , .

OO'uA' D�UPL� AUT'O'RID'AD:"E' d" o:h· •. �
tradloao local teDi di i(fd

,." ' r;, ,', , -

"
" � '"4 ,., .q e ls_orla,"!or

do' robleoi� (, 'E . b', �. I p, � pgvo na SGluçio . '*

Ri
-

lO
"

., TT '� "'�. i�. '"�- ." '. . "". e ad,vQg.ado. ap6s .q�atot&e, aDOS de pesquil)as, L"ís
p . ,In ora

i-' CO,,�Uh8�Íl� as clas8�a; 0-26 5167. um relaturlo do esp�ci�lisfa Wand-erley Torres esoreveu um dos mais doeumsu-

oc;msel'vadoíhs, as au�o�lpade� r;el,lgIOSaS, parece, francês George� Delbard, fruticultor � vlvßi,rjsta tados fiV-ros sôbre a Oonjuração Mineira e seu

marf'r;'que a, e8CO a dos 4 dl.as d�.,gUarda munioipais, e'Ó'!D rellutaçlo 'IDterDac�oO,�lt 8�bré '8, Po&sibitida- �'Tir,l(�entes•. a ésper estr cl ,para a li�e'tdad ".não encontraram u� �,nomID.dor comum. : �ea bra81lei!a• .,rla P��uç.ô �m gra1Jctt\�.es"a· de Editôra. Oij'lfeöó Lim�"da, gpft:1965.. �.
. ,Ap$sa,� .d9. re8pel�o Que .d�ve mer.,eer � lei frutas de lehma europeu, acaba de apontar o meio.' . ;,.' :; '- '

'

" '.,._ ..

,aproY,ada ,p�l� �ãmplr:a' en san,oioo,ada pelo oeste e.o'oeste'de Saota Oatarina como regiõe. Nesse .preoioso livro, ao oouporse "dosper.,-
_, Pre.fe.1to• p(),� .lndlça;ç�p da" �lasses' econiJmioas, das mars p�o�jssoras p�l'a o desenvolyiJDento da- nagens mais importantes. que participaram' do 'õí,is

8�OI,a!� e 1���I��.OS�s 90e �egem a

.l}P;s��:comu-',
qu�18s ativldades, espéC�al�ente 'DÓ .,�� lUZ, .r�s- belo e t., ági�o �p1sócJi(), �a"tn:q,,>�a �ist��.illJ'l. aBs!m.

"
" �ld,�",,,er!J,ll\lmo i�o�Ja l��erd�de.;d,� �nJql31r oom

I
I�elto' oulture- da,� mlSç,... J .'" '� I se refenuj ao Pe. Oarlos OarrQ4 ,P.9.Tol�do•. à ,po

a, �rue�te-nQ�á, ,� �n8crlç�,? �e. t,O.doa, quantos i Segund().<iI)�')8t� .n.&lb�rd. o BfasU: !t,el�fP�ó'tldi, 23,�:,', "F�t um dos convidados de_. .Jo{guirn Sil,.��jo
" . �e Julguem com dlreltol p.r.,a' dl8ou.llr o aseunto.. ,oões em-Sadta e��ar!na, pára produzl'J! maçl8'mé ",dos t BélS, 'ßara' entrar' no mQ9\men&o. alé e seu

s
, .Ex.I?A�I�j p. �ssppto, ficaPl. gentilmente n�or�8: que a6.a-rgentlbàs, ga,nhand9 com biso uma ir,mão Luiz ;Vaz," .,;' i,

OOOVldllPOS a �e 1��9re'e��eÍll. em nossa, redação importante parcela, do m� ..cà'd'é, interDa'c'ional' des- .,' .

'.
" .<';'j.,;) .. I. .'. ; ,

•
' .

•
�

,(Mal. Re�d�ro�. �30L aqlleles que julguem nãô sa lurta. A�ual��nte, o consumo de Quiçl,s nh Pais�.... ; �um ll.Vfo da 8erleda��,rlê ,�mpo�lãoOla d,a
s�r8m .�eaI8 os ß,all constp�te8 da Lei Muni- O'?berto pelas Importações,' qU,é .. têm si(lo eio mé .�lradente8, a ãs.�era !Slrada p��a :a, �lbel'dade',

, , ,Clp3.I, afim deI q�e, ,!ie, posse dos nomea qua dia. no, valor de NC�$ 25 milhõe� ,anuais. O' rela- eausa 'IIUrp��8a aflrmaç.oes. �9,ue .. U,lIS, quando sa�e·
s�r,ã.o amplamen'� d.l,vulgados e. com� 8S expo-.

tório �Q..nclu� 8ug�la.ndo .a criaCao ��sffmulos o- m.os que o lDVe!SO � .o �ue: se deu: o Öe!. J�8qu,m
slo?es dos. se.u�· ponto. d,e vista" p.ossam ser

. ficiais à fruticultura naCional. " Sllvérlo dos ��IS JOI prImeIF,amen.t� convl�ado pelo
,plel�ea dos J u ll-,t o de,. q�e'm, de d i r e i t o, a

.
..' .Sargento mor,Luí. Vaz de Toled� e, pOli1terlormen,$"�

Implaotaçãq €ta tra.dicão, em nosso meio.,'
' ,Persp'ectjvas � pelo seU irDlãa� .(8eu dêl�,. Lura �az) ,Pe; Oaj!os

.48, pe,ss,?;as_,. de .. r.eIi1P�nfillbilid'a�e ,q'ue ',. "h, , O,oçrêa �e�,To���o, co�o) Já ,.o demOD.IUamoB.em
qU�I,�alll tO!llar p��t.�. nesta manifestação' d&

A regiã.o )do. meio-nes'te de Santa Oatarina art��o, desta, serie. \ rH,

opmlio,'\' de,v�JP. �mgll:,s•. �, nOSS.8 .. rAdação..
fei .o�n8iderada ideal para a produçã.o· de .frutas

.
; ,j

" ;!. > ,'..• '... A

fornecendo o� 8egploté$ dados: ••uau. laclonalidade . e�roPéias. pelo',sr. Deloard, em virtude das 8:e També�� há öutro .pass.o ilf'ss8.' p:�eélo�o h.vro.
filado cllil. reSlde�CII� ocupllção, .

e IIOUIOS. que letam i guintes' razões: a)clima'com temperaturas mínimas qua a de8p�l,to de re,ferldo por outroS'hlstorlador�s,
poSlulante I ,Ieilear. data dlferenle di CGDIlanie ,dI aliai

de 10 gratis aba,ixo de z�ro, ex;atamente 00 pertf)� não o �n\endflmo� �em., ·V�m ê.le ,a p.. �44 e. pre�·
lealslaçio.. Desta insorição dev81ll par�icipar os

do de replJUS,o das árvores frutíferas de tipÓ' eu je se �. suposta ajuda que o �?}. J�aquI:m Stlvéno

m�níc.�pes �e qualquer .,cond·iQão social, eCODO-
ropeu;. b) temperaturas, máximas, nô verão, ',ara- d�8 .�eI8 d8r�a para o levante. Os ?O� esor�vos ,de

mica e ou flDanoeira: , men�é sUl!Ariores a 30. graus; c) precipita,ção Silvério estaflalll a ,posto$ 'Da es,�ad_II,".o RIO e li

. D.e posse dos dadolil cujas oJ>iniões teremos I pluvwmétl'lCa anual.médIa de 1.35mm, considerada dos f0!ld08. da Oampan11a",avançarlª Al,arenga,opm
o �'xlmo �.•prazer .

de eomen,�r:'. �m nossss ,'equJIibrada. I os seus 200 pés-raspados. .

edições, A,. 1,rtuIQ. gratuito, envl·.lIa"!....m�· os' '-"d'o.s os .
putros motivo.8 .são' as terras ,de primeira '

� ,.' .
u ,·..,.u

qu lid d ' .

t t' Para qáe t.al sucedessé," séria preciaó,' contl-
esforços ao 'bosso }�'I'caJ;loe para que sejam

.. a· e � eXls en dS, no" ·>,meIO ;oeste catarinepse, . .. .'. .

refo.��DI�dos. '08' ,1afliaiÁ dia,", de' g u a r d a
0.10 pedreg�sas � .com declives. inl�riore8 a 30%, nha�o�, q�e SdvêrlO d�.� Rel� fôde, sem so�br�.

mUDlClpals.
. o qoe per.mlte a mecanização dos tràbalbos ag,·t. de ouvidas. om dos c?l:!Jurados•.e cOIÍl. êles" sobre-

f ' "O Oorréio do Poto" que no aôo de 1967' colas. bem como It ausência dE? gt"a,das durante a' tudo, os m:is • categorlzad!'ÍI ou c.'eças: (Tiradentes.
completa o 8eu 48.0 allo de fundação, deve 'er

floraoão e a existên�ia' de sub-solo argiloso. que �IVareDga Pel�oto, Cl60dlo ,MIl�oel da Costa, Fra�­
conquistado junto. do publico ledor a c.onflança

mantém a umidade durante os perlados da séca. OISCt? d.e Paol� e outros), houv6ssec!>ncertado O piaDo

do poVO de 'J liraguá do Sul. Por isso. exorta
Bem a propósito. em Santa Oatarina liea a cida- anunC{)8do. D�8S0, poré�, nã<? oos.da� p ovalS os Autos

à I 'I . de de São Jo!!rquim, con�ide,r,ada "a capital bra d� .1�e988sa da Inco�fld�nela MlOel�a, como. pro��8'.

que .;s qu� amda tem uma p�l�vra para, sileira da mSI>ã". I) .•.. alt n.ao há de que Sthé.rJo dos Rel.s ,tenh,s psrtlCJ:-dIzer , qllt! o façam sem delongas. 86 a8sim, o..., d d I ã d d
'

Munjú!plo p'lderi dar atend.imentQ, a08 jt1F1tos Quanto à màçã, o r�latório doi sr. Delbard pa o e qua quer re�D1 o o� conjura os. .'

reclamos que representa a biaioria' e solicitar
mostra que um dos principais óJ>ices ao desen Sabedor do movimento. Já D8' soa fase adl�n-

d
.

í
'

ã' volvimento da CUltlf{8 dessa fruta. DI;l regi'ão de
.

'

'

.'

a. a. s PO eres conslHo d08 a _ r vis o da�lei São Joaquim é a ,dlticuldad.., de co . l' I>ão' ta�al com.o verem08 em outro, ar��go" por uma In-
.

?�pecífica. ..', .

.

� 'd
-

.

'

.'. . .

melCla IZ8y• feliz lemörança do Sargento mor ,Lufs ·V'Hz. de TQ·
. As pubJicações serão feitu gratuitaménte.

8 pl'Oc1ucao, p�l:a I�\:!xlstênCl� de", e-st�a(jas pavl� ledo e do P. Oados' Oor·têa dê Taledo Silvério dos'
E ' .

O
mentadas que permn<t-m o fáCil acesso aos centr(J� Rf'ís, por tempo" que talvez não e.x:o�deBBe a ·um

.

80rev� m-nos,. 8e� _
COnStt8nglmElnto.

AI q�8 de con8.�mo e exportaolo., 'Outro problema apoo •

. l"tere8sa é a convlcçao e )19.0 é oonv,en.ooeta. tado fm a. falta. iht. apoÍo\Q1iClal ,ás... pasquiS58 pa-
mês, vaoilou entre admitir os plan03 dos conjurados, '

. J�t'lIgU�, .rlo· Sul. (Batalha de TllJUtl}, 24 ra o > aprimoramento' das espécies' cultivadas, cujo 'riunlo lhe 8ssegtlrar_ta a· possé -de 8811S' btuis, .

de MaiO de 1967.

'._
..

'

.

..

.. I tipos de

adubaO.A.o etc. (A. 1 E ). _' �nlão em vias de penhora. ou denun.oiá�los, tirando

A Dlrf'çaO do rorralo do Póvo .

. daí O perdio de soa dívida pllrà oom a Real Fa-
• , . 1 .

, zenda que, oomo sabem08. ascendia' a 220.432$149

l'
rs .• iÓlportãncia respeitável para a épood, e que

\ \

_. '. . Elel-"o-es S-l-··,n'�l-Ca'l·S·· vinha desde o cOntrlito d8'.entradas arrematado pa-
, ,.

,.

..
.

V U ra o triênio de 1781 a 1784..

.

<>l'Curso �de "IJ"oroalismo '; ,Väo. Mudar Antevendo menor risco e maior� �roveito na

8E'gunda hip6tese, aí eutão se fêz de çoojuradg,
i

.

"

.

.

.'. "

"

.

,
O Diretor do' Departamentq Nacional do pa8sanito a agir coofol'me as inEftruções do Viscoo­

� L,C. M. L. PRO�IOVE TAMB�M P.QR COR- Trabalho, Sr. lldélio Martins� informou.�que por de de Barbacena. Ainda assim, �toou cem ,hmanha

�.RES,POND:EN'ClA- ABERTASASINSCRIÇOES determinação. do ministro Jarbas' Passarinho. dissiÓlulJição e sagacidade, qoe O·S oIPUS contatos.
,

' '.
. . mesmo no papel de &spião, não f�ram além das

i O In�tituto CoIturai Monteiro Lobato já está está sendo· elaborado um ,nôvot:'egtllamento sôbre p",ssoas já sabedoras do plano do. �evante e uns
.: receb�Dd� �s Ql�trículas p�ra formacã.ô

..
d� nova.o Uireito Eleitoral Sindical, que reunirá os poucos de conspirantes, oom 08 QJlais manteve. co·

; tur�a do Curso �e . Jo.rnahsm? prQmovldo pela principios gerais enunciados Pelo Prêsidente da 16q.oios· isoládos e fortoilos.
; entidade. o qual fOI criado tambem por correspon Repúblic .....' 'd d'l'd '. ,

.
'

"
.

.

' dêocia, facilitando, assim;.,às pf:lS808S' qu�. por
a em sua ��nsagem.,.o la

A

e �a�o. . .'Não obstante, .a soa atuação cOJ;Do
.

cODjlJra�o.
r,qualquermo.tivo,. não- podem participar d!).corso Se�undo 0. s�. Ildeho Martms� o novo.D.�e�to se admíti()a, foLião inexpre';li',.,a � dú,ido�a, gUB
t. oral este curso foi. organizado com a finalidade Eleitoral Smdlcal, além de aplIcar os pnnClplOS a8 referências que "a êsse r.espeito" nos' deparam os

.

; de transmiti.r os conhecimentos nece'ssários a tôdas previstos pela -Constituição Federal e da Lei kotos de Devassa, especia,lmpnlé 8S oplhidas
- nos

:s pessoas interessadas em �Dgressar na ca�reira eleitoral vigente, condenSará tô�a a/experiência primeiros iti\err.aga16�jos,do Pe� :<?:arlos O�rr.êa dE'
a Impren�a. bem como àqueles .que deseJ.are� vivida :oestes ultimos tempos no camrio da legis� Toledo, Alvarenga Peixoto, �b'ôntO de Ültvelra L.0-

melhor orientação para o exercícIO �a profIssão, _ • ".
"

.

. .
J:'.

'.,
. pes e Luís. Vaz de Toledo, ditadas com :� ,prop6slto

uma vez que abrange assuntos ligados a' todos 08 laça0 eleitoral. smdlcal� com, .a fmalldade �mbém, evidente de compromelê.-Io no 'pretnedl"do l�vante,
setores"cujas aulas f\ilram prepara<i88 por divers08 de levar os verdadeIros hderes trabalhistas a nãQ logram convenoer a quem as maDusee, dad'a a

,profi6si.oDais� Os alu(1,os respopderão testes prepa- disputarem as eleições em seus sindicatos. i08ojdad'e das provas. :Alib, oonjiJrado "OU teste-

rados pela mais mo�derna técnica de ensino, os
'.

manha. não houve quem o aOU'8Slltte sériameilt8 de

qyaJs servirão para veriffcação do aproveitameo-to, co-partioipante na conjuração. . I .' ,
;

. sendo conferÍd08 diJ!l10�s8 a' todos os aprovados 104 M·l C .
·

,

.

1· ,
. "{' .,.,. .

-
• '�"', "

"

,. Aàs �elºores çlassificados, serlio cooférjdos prê .

. •. 1;.. ruzelros; ,O m,8is qUê con8egul�am, art culat contr, �le.
mi08, ...oler�cidos: per >eDiprêsa8 'jornsl1sticas, Será

N
,. n. . , ,''';

sabendo'o dtlla�o.�\. do. �ov.lmel1to, qqe 8 .todos per-

da'<la atençlQ fi',speöilil priocipalmente aos 8eto�e8 OVOS �ara O" .

dera, fôrá o' ter .dlto pubhcamsnte. elillJlle.sen,ã· ,de
, :da reportagt"m e

< red8�äo, em. geral, além dos., .,
.

. "
. '". ' ,test�munb8 ...

0 AJ_ud81!� ,?e OrdE!.Qs �oão. OarlQ9

,çonhe�im�rit�s nec�s8.ári9� sôbre a. parte hist6rica, COlDbai.e a" Sau'de .' X��lef ,.da. Sdv� F'errao, . que��te� ;Pal,�,s p,la s�a

t30nfecçãó' de joróál�. revlttão d" provar" técnica '. .

'.' , g�andez!l. r ex\en.sä,o �ra� Ca paze!!! �e.�. �un.dar�m
de Jornal. entrl',viátas, érônica8, artigos e comen-.

.

.,.

.' .,

.

.J ;.
.

.. '., 'r, ,
.

� n.elle�. u�. Irep nq-; ..

,
e. ?0�'r8 fetta, ��r., QJ�:re-

tAtl08. im.prensa' e8pecialiZ&da, revistas. lei' de O M1tds�ro ,Ivo Arzua, ,que as ,s8.ú'Y,a.8 eo�u�s. ·cld�. dlDhe,lro bast�nte, p�ra "Que 'o 8�r�nto·mo ..

',l�pren$a. jornalierop' falado. (rádio e televislo), da ;Agr{cultUra, linun,ciou Pôr, e�$Jl razäo.,oln8tltuto ,Lmz !�I de 'ToledO 'levan�a:s8e as tropas .em Sio
. JQr,na}JSlqo �\ne�8�ogr.á.iOp; pr-op�g4nda•.;l'ela.çqBs a hberaçlo da. �erba de BiQIó,lcQ ..V8!D" �e. dadtw Paulo ."

. '_.., .. '., .

.

.' .' ." {ai, ,

.

. ,tntltUcas" ê·�o. 'OD�rtl� in(orwações podefãp_. ,ser 10� mil cI:�zejros,� DOV08, c�nd� . ,<?i?�. ,r��obr,a�p ..

. 't�"oli�i\&da. 'ab In�titti{o !Çiíl�ural' Monteiro 'Lhbato, de8tin�da .ao instituto ioterês.,e:;.ao. �pe�re!90à· _U�M'�= =__..:::----.. um';__'
.

" ,nu
.. as'.e.. nadór.p.8.u.'lO.Egt....

dtd.·.n.o 15

.5.�,e.ndar"'sl.o,p.a...
0:18. BI01Ó.g.ICO,. com.o.. �O�!lPO.,:. lI)e

..
nt;o «!e YII! métodP.J

... i.e. 'r'. ".
.

.

..' .'..
" '_. , . �

..

" .... :

...
'

"'.�. "'.
,:. ,'. . .. '=:\.', ,')i',-_; ');. .' '.': J,J 'Jf ;à.1!) i.,' .' ..

'.

.

.'
< : 1'89.�O ao,c01l!bate !satl 8plicaçlo de.·inl!Jetici�s, I BI t J'

. , t ··t�
" 'I

�: ; t� � ..._, • '-",' 1�.} �� .�, � �
j

: r! i! �:m:�!�u�t:d�P'��lio���' J�ep::i�:t?s�:::�a3a��e� I . i' '? ;� ��C:Z""'rlLft 'f!�·::!1
> .

> Fc;===:===;- . :--===-� prejufz.l· na. Aha f3.r.� 1•• formiga.> '.' ,; .• 'I ,50 '.' t" IUICI I. ;im' dr _r >�
'."'. ii Faaao dé( A$sfsíi�cia e Previdêllda ti ����n�'Nf�e��o d';2r:�� \;�m �08 ..municl�lqs III F"b�iêâ '1i� mocos' de 'Cfméil'to' pan; �onl.•...: li

, L,!'
'.

. -do' Tra.bal.'Ii.'ader
..R.aral � . 'Ji oSb . 'prejuL'ps ,ocorrelQ m.�:o l�:�::cti� ::n�dro: truv6.

.

6S".8.&
,v

..s.' pre.tende "�Oir8.'.·t.rU.·I.r� H'quir
..
& II

, :" I: •
.

. , . 1 lIO fetudo Das pastagens, f i á'di fj Bi ló� 'I O!DI "daI desta .ráQl'i� qqe. lt;·� .ais mo·'. ft
, t. ".'.� ,': ;', f'A ê ç,�;l! R C �,�-L ..

'

'I. II �'dq::, ::�l��f.be�J:; '::�l��r�ms �'b:ctãicj:.11 derno, "e a. c.�nßlr,!çl�. sairá mais ,barato.'; I"Av. �al: Qeo�oro, t�O, �m )aragua do �ul. i! re:anhos bovinos, 60ptlQUOil cobertos pel� 'I .

'
,

.'
..

'

.. rl\��q!SP.º\'i�s?pROCI(:
,

. �çClrr'ga;..8endo .. ;I:J��e,�,c.himenlo
. d�s g.ui�, �e. ti!, Pelas, su�.. car:act�".f8� I'AOgtlculos de terra 80ll '.1 Inform.��õlJ$ ��....\, J,.E()PQLQ9" ) K.ARST�! 'U

�. ,lh! .'� 'E ,recoJhimeQlo,� de Inscnçao. ' .' \H tlêas, a "At" CaPiguaratt de�unciadores da }Jre8�'f. ii
, " .. �.,

. n�8ta· p� �a "" ,

:., II
" '

..

tt
i::--- . �::::::::a:--.'� .. ==___ -====:J), "multo 1Q,,.,ta �nq,6?�v�: d. ça da Jlaúva. (AABe) :i I: � .. :. �+::i:&�� .. 1,' . . ::/)
,','

"tr;���!�.::" �'
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, '

'fi·· "'CO�,UDa 1�ÖT�aY"1
,·QUE fÉ ROTARY?'

A.�O XLVII ') - DO SUL (SANTA CA:TA:RINA) SÁBADO,: 24 <1'>'8';UNHo
' De' ('967 , N.O\ 2 4�Q 'Si:�t .QY,e Y,�Dí ,6, ser Rc)tà,�Y?

.' •

/'
.' • I',","! DifícIl responder� isto é; não � po�slv�l. set

�·'I. fUUE· nr PELO UONs·I.Df;�lf·francisco'�do súr"8!,e�Pt�rn�7PJ,.t,:'. "

r

,.

i"
: . ," ".". (AlIlido Ale.u.re)

, Rot,a!,y é uma uoU10 int�rnaclon�l de hOUle
,� •

..'. ,," " I' ,
" ',. ' j

• .' ,
de negó'clo e profi8sionais ativos que aceitam f'

Porque os .homens-não .se.
' ,o. D�LÉGADO RE(UON,A� �O TRABALHO "ID�AL DE 'SERVIR" cOlqO base p,ara o 8,ucel,$O,

..,' de "1
'
),

vem de i,n,formar A Ca.m�ra, Muolclpal que e res- feUéidade pos n,egócios e na vJda' ptl:�llca.. .�' ,

eDlíen em., "
.' ; ,,�.��,aç40 do 16 CI, pô�tode Ffscaliz,açAo do .Trabalho� ""

A�:u�l,o Dl'.sce da confi�nçâ.�; re�tp�oc.. 8U�:,
, Ern todo8 08" lugares surgem mUltid:õetf"qu,e !les�ai,cidade,não: é .,o,s�fvel PQr .b8QI�ta falta de. siste pelo ;�IPÔl' m6luo e dá expr�s�lo à ,�d,. ,

abusam da palavra. : '., I
.' IP8P�tQretl, 9 qU�8�rá Viável após, a, reest�utur8çlo

'

Crer!. Amar! Viver!
,

'

,

"

','
' .

,

I, AY�vam,se descussões destrutivas, na esfera da D"legac,aßegh',Dal ,

' 'P�ra alcançar seu ideal de serviçó à hum ....

,4a ciência., da polit��a, da rilosofia� da religJ1o. VAI Ar PREFEIT:URA MUNICIPAL d08r um nidade, �o-tary evita tud� que pP&S� sêparar 08

Togavia, não somente nesses setores da ativUlade terreno :de �.500 meteos q.uadrad08 para eoneteução homens e procura encarecidamente
I

tudo o qQ,e
intelectual 'se ma'ôifesta'm sem�lhantes ,de,,'equilf. ue um grupo,'escolar no. baírro .das Pautas, pelo 'coopere para a sua comunhão. '

:bri08." ..
' ''''

" "

,

Govêrno do ,Estado.
.' .:"

o. bofu�m. ant�8 de s.er qualquer outra cóisà.

I
Pt. sociedade éomum, em quase todo ô mundo, A REJEITADA eonv?caçãa do prefeito Celso �ntes do aéldente, .é o homem, é p ser humano;'

-, ,_ c�mpo de batàlha, nesse particular em vista Pessêa pela Câmara ,MunIcipal provocou um "gos· Um bomem não, é Idêntico a .oatro homem, pots

�a. cond,�:Dá,ve! ißfluên�ia dos que S8 impõem por
toso bate papo entre. ;os .v�readofes Antonio Si!va não há d�is ho��ns .gu,ais. ,?orém, seus problema.,

�outore8 em "mformaçoes descabidas. Pretensiosas e o prot Nlcula Batista, ficando o dito pelo não dito. embora,possam' estae em dlferent,es esferas, 8,�'
. 'Iutoridades n08 pare�ere8, gratui�os. espalham a

O COMBATIVO vere.aà�r 9cta�iUo da .Oosta iguá�S. Is�o permite a compreeosAc;l e a,'possibill-
!Je .. tqrba�,.,�Q, geral, �dlam realizações edificantes, Pereira, na �es ..lo de la/6 do Le,I&latlvo MUDlci,al, da�e de 8�rY!ço. Rotary ,�e1).pe �s h0!D.enl ditlpo.,.

Qe�,troe� ';g,r�ndé parte, dos germ,es' do bem, en "apresentou Impo',rt�nte� p.ro�oslçÔ�S com-vistes a t98 a servie, no pe,n8,a,m�q,t"o" -d�tiU,e",dlZla o p'rofet,ä ,

,'Ve�f;Hl,am'rootes de génerosidade e f� e, sobretudo, remoçl!l do deposito, de ltxo'. do q�adr? uru�no e Isafas:, "U � �O OUTRO, "AJU90U E AO ISBU
alterando �s correntes do progresso, convertem c::onst�ução' de um t'Ol'no crematõrío, tnceotívo A CQMPANHEIftO, ,DltiSE' -, ES'F,ORQA ,TE':. ,

"

os. 8ant'l1,l\r108 domé�tico� em tríuehe.ras da hostt- flscaltzaçAo �o tocame à aferição de pê�o".t, nota 'No di:.; em que os' hv�t5n8 8�, 'amarem.' 8S

U<la�e cordial. .

dameote no mercado" de peIxe onde, diZ aquele guerras ,estarão, para sem.pr,e, elimlDtf.das e as re·
.

.

Sio êsses' envenenado.res inccnscientes que ver.eador;' a �xploração chega 8 ser desumãna, tf lações entre iodíVidUó& e e�f.re povos, s�rã9' lem-

dl!undem a 'desarmónla,', não 8ntelidendo o que B. que pede r�p�aros urgentes na estrada que dJ. pre amistosas e cordiais, '� "

, "

,

'

�flrmam. '

"

ace8SO à LaranJeiras, onde em 1.713 morreu 'Msnoel Rotary l@i&be qlJe êsse dia não está ,longe e,

" "Quem cjiz, alguma, coisa está semeando algo Fraocisco F.ranci"que� Ö "cabeciolla" ,que deportou conshmtemente, cutbea 8U8 myd�8t8. pedrinha �o

�o: �'!..io da vhJll' e quem de�ermina isto o-u 'aquilo -o. padre barr.a ,�, ,fura n�ma canôa com, UDS peixe8 grande e monumental �dificio d� ,poocótdia,humaoa.
�IA. �onsplidando e" semeadura" "secos e um,a OUla de farlOh� �<,pos�ivel que aque, , ,(Bo� do R' C, da TiJuca,Jl� l

.

",
"

,
' ,Muitos ho,m�os nobres são cuUivadores <;la, Ie, povo permsneç,a esqueCIdo. erp função, da praga

'

'

,

árv.(J:'�s, da verdadto, 't�O bem e da luzrt entretaoto, do padre. ,.

J�iD tôda parte movim,eotam·,se tl!ÍDbém os ,s�mea
',�,

.aores do �scalr8cha da ignorância dos -ca goa da
, ft tt,-"',-O F'onta'na 'C,u':,D,tr'a' ',',

calú,nia dos espinhos da maledlcên�ia
"

'

.

Através <lêles opera·se a perturbação e o OI M',·· h F IA de d�:;�;!�:�...t':kw�:a�r�o.V:'o��u::'n':.P:�·b'!r: aa 8' ISC er· ,
atu u� _ �'I EstatJzação do Segur_o de,;

des"'�llm ser inteligentes e por 'mais intentem CGD
(, . Teologia de T b Ib ,t t '

'

fundu:lhe os parágrafGs e ainda qu� dilatem a ,Em data' de ontem o' ,

" ra ,8" O
"

'

,

p�ópf'la il'lsensatez .. ppr�muito tempo,,',iDais se aprp, traQscorreu a data nata- S L' Id t>" I '

, .JClmam �os;, reBu..I�ad08 ,<te t;ua� a�ões, DO 'c.1rçulo líeia da '. Senhora Olga • "eopp O· '

,o Sr, 'AÚßto Fon�n. (AreDa�SÇ) comentou?no Sena'dO'
das quaIS. es�a ,mesmale. lhes Impoe 8S reahdades M 'F' h t.

"t
' ,

" 1Í0lieias '-tiepndo as quais' o 81'. MintlJtró' do Trat;â1ho ést&J"16

d 'd t t é d ey ISC er ln egrante , plelteand'O It estattzt!ç&6 do s.goro de acidentes elo traJ)altiC1;..
a VI' a e erna, a rav 8 o desilusão, do BofrimentéJ d "

' _;..�' ,

,

.
" ,Bsfudan�s, da Pa:culda-I que passarill à exclusividade do In8tituto Nacionàl de Previ-

e da mor.te, '

... .'

e nossa . m�or SOCl�. de de Teologia de São oêncic& Social.. '

.

�edltem08 Fôhre esta verdade e prGCüre-mô8 (lade. A SennOla; Olga Leopoldo-RS dever-ão vi Alega-se que a estatizaçAo canaliZaria grandes somas

, CONSTRUJR E NÃO \DESTr..UIR : Mey Fischer é' a dedica. sUar laraguá do Sul no para o Instftuto e é norma..adotada em multos pafses. O INPS

,

.

A M A R E NÃO O DIA R A"·' d 8'� . Ih' qu., longe est� aioda de atende.., com • precJtezIL tnd1spensA·
,

, .,.'.,,' da esposa do sr. Gesr. proxlmo Ia de �u � d� vel, tl8 contribuintes, como poder' atender a todos os casos

SERVIR .. , .. DESINTERESSADAMENTE: Rudolfo Fi�her e orien. 1967, Na oportumdade e de ac1dt<Dtes de trabalho ocotrldos no Pais? O Sr, Ministro,
r;' na f6rma por que vem do Trabalho',precisa considerar que sAo l'8l'as, até agora, a8

tadora do afamado Bar. fazeódo anUdlmenfe a=,re agêoct!ls do Instituto no hlOterland ,bra.Ueiro. Centena8 de

e. Restau�ante '�ar�bá, s�mlar'se-áo n� Salão. ,da ��n,!�í�������r,ooe�:e4O:n�:��::tf::tit::fe��u::=:J:;,
SItuado à ru,a ,JOlnvtlle, Comunidade,

.

�vanllellca seus- sem9.os e aumentar o númerO. de 10ncioI1Arios" Todos

287 ponto obrigatório LUlherana de Jdrt'lgiJá do sabemos a que &bsurdos chega o custo 'operaclonal dos<
,

.... Sul à Rual Prof E$lhéria serviços realizados -por repartições públicas,
de re'Umoes para qual- .

'

.

,... .. (>rosst'gulndo, p Sr. Atino;, Fon.taDa leu 'trechos do ma-
..

t -'ta d
. 'IA

.' Lenzi Frledrtch, com duas .ntleeto da Federaçlo' Nacional áasl Emprê88s de Seguro.
,,' '. qu�r es. e Te evo.

. ,renomQdas peças feafrais, Privados e Capitalização. O Instituto pode:rã opera�, ,ampla-
.

"

. Um rico proprietário inglês deixou em
'

COr:r�I� do p.O!O", sob o !�gên�la do Prof mente nê8se setor, competindo. livremente. comas com�lllltJ",

testam.ento a 'q'uaotia de m
..

.. l' ao notiCiar' o:'ausplclOSO Caledrallco 'Df.' ,H a n �
de seguro. Não se compreende é que enq�àto o &farechal

'i.. ':''', '., • '_'
alB ou meno,s ..' S

Costa e "SUva proclama o incentl�o à 1olci�tiv. privada,

�Ilhao e �OO Illllhü8S' de cruz�iros para a aco��C1meoto ,�ra a frauss
. venha o Sr. �n1stro cio Trabalbo .propór medidas estatiza.

con.struQao, de u.ma. luxuosa residênc.ia para �mI,�a M.ey.-.Ft.sc.be.f., Os ingressmFpara essa tes, como e8,a do seguro de a'Oiden�8;;de trabalh°7i� ,.:,,' • '.
,

Q;8 ,seus .800 (oitocentosf) Cãés de estimação. aprt:.Sert� à nataliCI&nte d��:�e:��:�q��r��:�� c��, "
"

"

"'"�'<-'''
';;, ,E "aqui m,esmo, n,o Br��il, houye ri ca· os �u� votos de mu!tas anlêcedênêla', n,f're,sidênciä Prefeito de 'Itape,r:dna
�o .d�quel� : senho.r,8 9ue' pediu �desqufte, feliCIdades, .

',' d'oPaslor Karl' Gering� -

;'

aecl�raIJdo<que, preferIa perder,. 'o marido.
! .I", .'

,

.,..
," 'Agrqd'ece" :

.

·e t.

do. que üs seuS 68, (sessenta e oito), cães, N'
'

..
,

• "d·:. . d' E' "

'

II",
.

, ,�,

seu, es,pôs:> ·I!ã..,ü.' cons,pguiu sunortar sua nu,' O p'flßle�rQ .an.o e, ft.grOßoßlla �..... seola, de' \'

,

"f -1,t I.t:; A I rcl Mit 17 Vimo.s de receber pr�s�ntar,' ,pela' 'no��
,. ,meros!, amI i'� canlha

. .-.. I
..' großOßI a t: Iseu lele, em :mals·· ,nOV8S do sr. Prefeito ,M.u- publicada 'no.,' exero.

" AI�d� Il]aIs. Parece' mCrIvel!, " Para
.

C
...

man,te,� s�u' gstos, caóhorros e .passarinhos atan.ses nicipal de Itappruna. ptar d� ·27 de "m'a:io

d,e est.Iml4p.a-o, os no"!te.amerI·canos
..gasta' ..m

- .. no g�tado do Rjo de do rcürrente ano, do.
'i I' Atravé� de ofíCiO datado de 4.oe maio do J

. 'f" ä b"
- -

d
"

anualmente o eqQivalente I a um bilhão e aDO correllt�. q prof"ssQr dr. ErÍJest Popt8ch,
anelTO, O IClü,

'

O s& O le�IVO orgaó e 1m-

meio de ,dQlal'�s! 'Nada mais. '.n'ad�" menos ret?r d� Es�o18 de AgrQDom,ia I�mseu' Maoi'el, �� guinte,teôr: - �IPor in- prens:8. dessa progres·

que 3 trilhões e. 300 bilhões de cruzeirosl Untversldade Rural do Sol, o�)Dgratuloo se com o tel'médio- 'do:�'preB�nte sists, JARrAGHA };lO
,

. '_" É o . s d" 1 :. P
,

,. ',i mut�r dos negÓc10s"d,: ag'dcutlora dr., Lqiz'Gabr,i4'l, aprazma f8z�r chegar SUL, -sôbre 'o 78� a,ni·
, .

'

',' ;"ca, o ,e exc Hmar., ÜflC� cane. :pela matrícula dUQIIS Il.esludaales de '$allia .GalarlnluaqUe· ao "Oorreio do Povö" vessário1 'tiO' Munici·
_�u meJhor' mondo. canel" Mundo caol Tôda Ia EeooJa " ....;,.,'. !

es�a �c".cborrltda .vive melhor d�)'que oe 500
.

OOBforme' é' !I" bido- nos 'mpio� pducativo8 de
e mui especfalmente pio dá Itaperuna. Aen-

. mIJb_oes d� ct-iariQa� deanutddas �, famintas �anh 'Ca�ari�a, II Escola de ,Agronomia Useu, IIlciel. rea"
a Vossa Senhoria, o� dÇ> o' <Ipe '(t,inhá parà

,po mundo e :os, 25. miJhões "-de 'criatuf8ß_1,lzli anu'al.IÍl,�nteo8 e�a��.s ,de habilitação,.e, co.n· ma�s .sinceros 8gra�' O mQ�ellto,}ico gra­

humanas que 'anualmente morrem de fom (,Uf\SO ,d� IUgres,�Oj.8,? �1'lmelro apo d� agronomIa. demmentos "do PQvpc,:to a'oportul,lldadé;que
,

'.
e. E ,lã. eXIste HDla malorta de engenheIros' 8grono- itaperunense.', que te- S� �� ;)of-_ere,Cé' p�ra

-:- 'mo8):r8balhli(l�.R em S,anta pa$ariD:�, como fo'roiaQ nho a' ho.nl'â de' re- reiterar 'Os, pl'otestos
, "

..; (10S Di:lquela Esc01a. ," .

., "- l "

d 'I rl
•.

'

I / ' •••••••••••'C ••••••••••'ft'••••••••••JC':' :�••••••••••".4••••::c .�...� 'J...
'
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! !Jl',� f�rn�ßno l ��rl·.[Jm�.�n:' I .' ,. '.!. �sß ..J ... :cn�.a.&,.:< :�'
..
·l�Uin.�.... : ;······�.�1:��::;,1���
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tl RES. INTB�TINOth �. OJrurgt�de Senhoras :: f'
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.
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'
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Dlagl6sÚco �r.cocI d' Cbclr lai' SldlNS i i', ,o�: �IOA:, ':�
, _PR����E t

-. '.

OlBURGIA BUCA� - RÁI�S" ê�' :.
O SESI' não � uma

It . (} 'T- ,', i i .' ,Gonsult6f.lo: Rua :Angelo Pi� ,� (a� lapo 4a �pnte Velha) rp.p.r&ic;ão. ,públ,ica. é

:
r

" Ço..."�i6,,o j R,,� A,�ltu, Müll., ".t,USÖ :: '0:'
,� ,:.

'

,; 'Mànhl(- dâ'á Q à� 12
' uma, ;nstitoição de di'

(AO JiAJ?O 00 NOVO' HüTELl !i� !" .n,' �> "':' ·H O R Á B 1..,0;: ." ....�!"
� '. .

"

'- ", ,�feito "J>ri"adó manUd,a,
: I " ". �_ , ",

.' : : "ft "
'" "�f,: '. "

, T1\.::,ae ..
'

, da_' 14 às 18, .,' , : � _â01,C!lmeDtt:t _pelos, �,m'

,i Da� 9'12 e �asJi 18, horª� . � FONf;.\ 38�4 'iii: r, �
.' i'�;""', .' '�dA..AGUÁ. De .tJI. .,:'.. , ;. p'r'�gl)dO�ei; ,- em bpDt�·

'.'

�'tJ:>r " " �.......
:: : flCIO dos empregados, '

.e •• ::> • .:,z, ••• " r.·,.··.··.··.··:
_

•· ·.· ,..,:v."" "..••.••..,.,·.•..•....,.•••.",••••, ,. ",.,_,..•..", "' • ..�·y..····,.··..·$v..··•·..·* I� __

,�" , .. .

.','

I\'t··�' "Cachorros Felizes � � '.
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